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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: A cervicalgia é uma causa comum 
de dor na população em geral, com prevalência 
de 10% a 15%, acometendo cerca de 67% a 
70% de indivíduos adultos em algum momento 
de sua vida. A auriculoterapia é o microssistema 
mais usado da acupuntura, por possuir grande 
resposta terapêutica. Sendo assim esta 
pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito 
do tratamento da auriculoterapia na percepção 
de pacientes com cervicalgia. Os participantes 
preencheram 4 instrumentos de coleta de 
dados, sobre o perfil sócio demográfico, 
conhecimento sobre as Práticas Integrativas 
(PIC`s), Qualidade de vida (SF-36) e o Índice 
de incapacidade cervical pelo – Índice Oswestry 
2.0. Após isso, foram realizadas 5 sessões de 
auriculoterapia e novamente preenchido os 
instrumentos de Qualidade de vida (SF-36) e 
o Índice Oswestry 2.0. Com base nos dados 
coletados e observados, foi possível perceber 
que houve uma significativa diminuição da 
incapacidade quando comparado com os 
dados antes e após do tratamento. Antes do 
tratamento 70% dos participantes alegaram 
que a dor o incapacitava de forma moderada, 
e 30% de forma intensa. Após o tratamento 
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60% dos participantes disseram que sua incapacidade era mínima e 40% com 
incapacidade moderada. Assim, com base na pesquisa realizada, observou-se que o 
tratamento da cervicalgia, com os diferentes métodos utilizados, mostrou-se bastante 
eficaz, melhorando a qualidade de vida desses pacientes e com isso aumentando o 
conhecimento sobre a técnica chinesa.
PALAVRAS-CHAVE: Auriculoterapia, Cervicalgia, Analgesia por acupuntura.

EFFECT OF AURICULOTHERAPY TREATMENT IN PATIENTS WITH CHRONIC 
NECK PAIN

ABSTRACT: Neck pain is a common cause of pain in the general population, with a 
prevalence of 10% to 15%, affecting about 67% to 70% of adult individuals at some 
point in their life. Auriculotherapy is the most widely used microsystem of acupuncture 
because of its great therapeutic response. Therefore, the aim of this research was 
to evaluate the effect of auriculotherapy treatment on the perception of patients with 
neck pain. Participants completed 4 data collection instruments on socio-demographic 
profile, knowledge on Integrative Practices (PIC`s), Quality of Life (SF-36) and Cervical 
Disability Index by the Oswestry Index 2.0. After 5 auriculotherapy sessions, the Quality 
of Life instruments (SF-36) and the Oswestry Index 2.0 were completed. Data were 
tabulated in Excel spreadsheet and analyzed. The results showed that there was a 
significant decrease in disability when compared with data before and after treatment. 
Before treatment 70% of participants claimed that the pain was moderately disabling, 
and 30% severe. After treatment 60% of participants said their disability was minimal 
and 40% with moderate disability. Thus, based on the research, it was observed that 
the treatment of neck pain, with the different methods used, proved to be very effective, 
improving the quality of life of these patients and thereby increasing the knowledge 
about the chinese technique.
KEYWORDS: Auriculotherapy, Neck pain, Acupunture analgesia.

1 |  INTRODUÇÃO

A cervicalgia é uma das condições de dor mais prevalentes entre a população 
podendo atingir 30% da população adulta. Algumas vezes, se inicia de forma inesperada 
e pode estar relacionada com movimentos bruscos do pescoço, prolongamento 
em uma posição forçada, traumatismos ou grandes esforços. É caracterizada pela 
presença de dor em músculos da cervical, pescoço, ombros entre outros (KREDENS, 
2016). 

O tratamento da cervicalgia geralmente se dá com o uso de analgésicos, anti-
inflamatórios e relaxantes musculares, porém quando há uma cronicidade o alívio 
esperado não é alcançado.  Nesses casos a acupuntura vem ganhando credibilidade, 
visto que sua ação analgésica é mais eficaz. Através da inserção de agulhas a 
acupuntura estimula a liberação de neurotransmissores, como os opióides endógenos 
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que promovem a analgesia e estimulam as fibras nervosas (LIN et al., 2006). 
A auriculoterapia é uma técnica de tratamento pela estimulação do pavilhão 

auricular e é considerada uma técnica em microssistema, onde a representação do 
corpo humano pode ser reproduzido como em um mapa, sobre a topografia deste 
pavilhão. O estímulo sobre a orelha provoca uma reação reflexa que leva mensagens 
neurológicas ao sistema nervoso central (SNC) liberando neurotransmissores que 
provocam os efeitos terapêuticos. Entre as Práticas Integrativas, a auriculoterapia 
tem grandes efeitos para tratamentos em dores como cefaleias/ enxaquecas, artrites/
artroses, fibromialgia, cervicalgia, entre outras (LOPES; SEROISKA, 2013; KREDENS, 
2016; SOUSA; TRINDADE; PEREIRA, 2014).

2 |  METODOLOGIA

Foi realizado um estudo clínico, experimental e longitudinal, onde a coleta de 
dados foi realizada em Instituição de Ensino Superior (IES) em Maceió/ AL. O estudo 
foi composto por 10 funcionários que são portadores de cervicalgia crônica. Os 
participantes se encontravam dentro da faixa etária de 18 a 60 anos. Como critério 
diagnóstico para dor cervical crônica inespecífica foi definida a duração da dor por 
um período de no mínimo três meses e sem limite máximo de tempo, localizada na 
região cervical e irradiando para a cabeça e ombros.  Foi utilizado como critérios de 
exclusão a presença de doenças neurológicas associadas, histórico de cirurgia na 
coluna vertebral. Período gestacional e de lactação entram nos critérios de exclusão 
por possuir pontos auriculares para o tratamento de coluna que possam induzir a 
contração uterina ou alterar a produção de leite materno.

Os pesquisadores fizeram o convite aos funcionários da IES, que se enquadraram 
nos critérios de inclusão da pesquisa. Após o recrutamento dos participantes foram 
convidados a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), baseado 
nas diretrizes da resolução CNS/MS 466/2012. Foi aplicado, para cada participante, 
quatro questionários do tipo semiestruturado. Os primeiros foram levados em 
consideração questionamentos que permitiam caracterizar o perfil sócio demográfico, 
conhecimento sobre as práticas integrativas, avaliação da dor e qualidade de vida 
(SF-36). O último instrumento foi o questionário para avaliação da dor (Instrumento 
de Incapacidade cervical) - Índice Oswestry 2.0. O Instrumento de incapacidade 
cervical pelo – Índice Oswestry 2.0, funciona da seguinte forma: ele possui 10 seções 
e para cada seção há 6 afirmações com pontuação total de 5 pontos. Se a primeira afirmação 
é marcada, o ponto é igual a 0 e se a última afirmação for marcada, o ponto é igual a 5. 
As intermediárias são pontuadas de acordo com esse rank. Se mais de uma afirmação 
for assinalada em cada seção, vale a de maior pontuação. Se todas as 10 seções 
forem completadas a pontuação é calculada da seguinte maneira: Se a pontuação 
total for 17 sendo que são 50 os pontos possíveis, 17/50X100=34%. Se uma seção 
não for marcada ou não se aplica a pontuação máxima de 17: 17/40X100=42,5% 
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(FALAVIGNA et al., 2011).
A primeira pergunta avalia a intensidade da dor e as nove demais, o efeito da 

dor sobre as atividades diárias como: cuidados pessoais (vestir-se e tomar banho), 
elevar pesos, caminhar, quando está sentado, em pé, dormindo, em sua vida sexual 
(quando aplicável), social e na locomoção (FALAVIGNA et al., 2011). Os dez participantes 
receberam 5 sessões de acupuntura 1 vez por semana. Ao término do tratamento, 
foi reaplicado o questionário de avaliação da qualidade de vida e o instrumento do 
Índice Oswestry 2.0 de Incapacidade cervical para todos os participantes. Por último 
foi realizada a análise estatística dos dados pré e pós tratamento.

3 |  DESENVOLVIMENTO

Dos 10 participantes presentes no estudo, a maior parte foi do sexo feminino 
(90%), com idade de 40 a 50 anos (60%). Quanto ao estado civil, notou-se que a 
prevalência foi de participantes casados (50%) e a maioria possui de 2 a 3 filhos 
(50%). Em relação à escolaridade dos participantes, 70% possui nível médio. Sobre 
moradia, 60% dos integrantes deste estudo afirmaram ser própria, sendo a renda 
familiar de 1 a 2 salários mínimos (60%). 

Em relação aos hábitos sociais e de rotina de trabalho a maior parte da ocupação 
semanal se dá no trabalho (80%). Cerca de 50% dos participantes são do corpo 
técnico administrativo da instituição de ensino e 30% são auxiliares de serviços 
gerais, com carga horária superior a 41 horas semanais (70%). O Sistema Único de 
Saúde (SUS) é utilizado por 70% deles. Em relação aos hábitos de saúde, 80% não 
praticam nenhum tipo de atividade física. 80% deles não fazem nenhum tratamento 
para dor cervical e 70% consideram a saúde regular (Tabela 1). 

Variável N %
Ocupação Semanal
Visitar amigos/ Parentes 0 0
Receber Visitas 0 0
Ir ao Cinema 1 10,0
Trabalhar 8 80,0
Atividade Física 0 0
Outros 1 10,0
NDR 0 0
Trabalho (Carga Horária)
1 à 10h/Semana 0 0
11 à 20h/Semana 0 0
21 à 30h/Semana 1 10,0
31 à 40h/Semana 1 10,0
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>41h/ Semana 7 70,0
NDR 1 10,0
 Função no trabalho
Docente 0 0
Técnico de Laboratório 1 10,0
Técnico Administrativo 5 50,0
Auxiliar de Serviços Gerais 3 30,0
Outros 1 10,0
NDR 0 0
Plano de Saúde
SUS 7 70,0
Convênio 3 30,0
Particular 0 0
NDR 0 0
Prática de Esportes
Sim. Todos os dias 0 0
Sim. 1x/Semana 1 10,0
Sim. 2 à 3x/Semana 0 0
Sim. 4 ou mais x/Semana 0 0
Não faço atividades físicas 8 80,0
NDR 1 10,0
Tratamento para DOR
Sim 2 20,0
Não 8 80,0
NDR 0 0
Percepção de Saúde
Ótima/Boa 0 0
Regular 7 70,0
Ruim/Péssima 2 20,0
NDR 1 10,0
Total 10 100

Tabela 1 – Descrição das características sociodemográficas dos pacientes com cervicalgia 
crônica - Maceió, Al, Brasil, 2019.

Fonte: Autores (2019).

Em relação aos conhecimentos sobre as PIC’s, 40% dos participantes já 
ouviram falar sobre e 40% conhecem bem, pois já fizeram ou fazem o uso. 80% dos 
participantes afirmaram conhecer como tratamento das PIC’s a acupuntura e 50% 
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conhecem as plantas medicinais e a fitoterapia. Sobre a utilização das PIC’s, 70% 
dos participantes afirmaram que considerariam a adesão a esses tratamentos (Tabela 
2). 

Variável N %
Sobre as PIC´s   
Nunca ouviu falar 1 10,0
Já ouviu falar 4 40,0
Conhece bem (Leu/curso) 0 0
Conhece bem (Fez ou faz) 4 40,0
NDR 1 10,0
São Tratamentos das PIC´s  
Acupuntura 8 80,0
Homeopatia 1 10,0
Plantas medicinais e Fitoterapia 5           50,0
Termalismo/Crenoterapia 1 1
Medicina Antroposófica 1 1
Todos descritos acima 1 1
NDR 0 0
Tratamentos que já usou
1 deles 0 0
2 deles 3 30,0
3 deles 2 20,0
4 deles 0 0
Todos Eles 0 0
Nenhum deles 5 50,0
NDR 0 0
Considera a possibilidade de adesão  
Sim 7 70,0
Não 0 0
Talvez 0 0
Outros 0 0
NDR 3 30,0
Total 10 100

Tabela 2 – Descrição sobre os conhecimentos da PIC´s - Maceió, Al, Brasil, 2019.
Fonte: Autores (2019).

Apesar de grande parte dos participantes conhecerem de alguma forma os 
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benefícios das Práticas Integrativas, muitos ainda não realizaram nenhuma técnica, o 
que torna o acesso a esses procedimentos ainda baixos. 

No Brasil as PIC’s que são ofertadas pelo SUS crescem cada vez mais e 
entre elas estão: fitoterapia, acupuntura, homeopatia, medicina antroposófica, 
Reiki, crenoterapia, arteterapia, meditação, musicoterapia, tratamento naturopático, 
tratamento osteopático, tratamento quiroprático, terapia comunitária, dança circular/
biodança, yoga, oficina de massagem/automassagem, auriculoterapia e massoterapia. 
Mesmo com toda essa oferta de procedimentos que existe no SUS, o número de 
pessoas que nunca ouviram falar nessas práticas são maioria ou possuem algum tipo 
de preconceito em relação a elas (BRASIL, 2015).   

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2016), tais sistemas e 
recursos incluem abordagens que têm como objetivo estimular os mecanismos 
naturais de prevenção de agravos e recuperação da saúde através de tecnologias 
eficazes e seguras, preocupando-se sempre em acolher e em desenvolver um vínculo 
terapêutico, integrando o ser humano com o meio ambiente e a sociedade.

No Brasil o interesse pela pesquisa das práticas complementares é ainda muito 
pequeno, apesar do aumento da demanda por elas tanto na assistência privada como 
nos serviços de saúde pública, sendo tais práticas incluídas recentemente no âmbito 
das universidades (SALLES, 2008).

Na avaliação da dor 30% afirmou possuir dor considerada de intensidade fraca, 
30% intensidade moderada e 40% com intensidade forte. Em relação a qualidade de 
vida (Questionário de Qualidade de Vida – SF-36), quando perguntado sobre como o 
indivíduo classifica sua saúde, 60% dos participantes afirmaram ter uma boa saúde 
e 40% afirmaram ter uma saúde ruim. Quando questionado sobre como classificaria 
sua dor em geral quando comparada há um ano atrás, 70% responderam ser quase 
a mesma coisa e 30% disse estar um pouco pior. Sobre as perguntas que estão 
relacionadas com as atividades que poderia fazer atualmente em um dia comum os 
resultados encontram-se na Tabela 3. 

Atividades 
Sim, difi-
culta mui-
to

Sim, difi-
culta um 
pouco

Não, não dificul-
ta de modo al-
gum

Atividades rigorosas, que exigem mui-
to esforço, tais como correr, levantar 
objetos pesados, participar em espor-
tes árduos.

20% 70% 10%

Atividades moderadas, tais como mo-
ver uma mesa, passar aspirador de 
pó, jogar bola, varrer a casa. 30% 60% 10%

Levantar ou carregar mantimentos 10% 20% 70%
Subir vários lances de escadas 40% 30% 30%
Subir um lance de escada 30% 50% 20%
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Curvar-se, ajoelhar-se ou dobrar-se 40% 40% 20%
Andar mais de 1 quilômetro 30% 30% 40%
Andar um quarteirão 30% 30% 40%
Andar vários quarteirões 50% 30% 20%
Tomar banho ou vestir-se 10% 10% 80%
TOTAL 100%

Tabela 3 – Descrição sobre as variáveis do questionário de qualidade de vida- SF-36 - Maceió, 
Al, Brasil, 2019.

Fonte: Autores (2019).

Quando questionado se algum dos seguintes problemas com seu trabalho ou 
com alguma atividade regular, gerou consequência na sua saúde física, nas últimas 
4 semanas, 60% dos participantes afirmaram que diminuiu a quantidade de tempo 
que se dedicava ao seu trabalho ou a outras atividades, 70% respondeu que realizou 
menos tarefas do que gostaria. Quando questionado se teve alguma limitação no 
seu tipo de trabalho ou a outras atividades, 70% dos entrevistados afirmou possuir 
alguma limitação específica e 40% afirmam ter necessitado de um esforço extra para 
executar as tarefas diárias.

Em relação a sua saúde física ou problemas emocionais, quanto a dor interferiu 
com seu trabalho normal, 60% dos entrevistados afirmou que houve bastantes 
intercorrências. 

A dor cervical é um sério problema de saúde pública e socioeconômica em todo 
o mundo. A prevalência da cervicalgia é maior em trabalhadores que costumam ficar 
em escritórios do que trabalhadores manuais. Esta condição é caracterizada por 
limitações de atividades, tontura, ansiedade e insônia. Nesse caso a acupuntura tem 
sido bem aceita como tratamento não farmacológico para alívio das dores, diminuindo 
também a quantidade de medicamentos usados (YANG et al., 2017)

O questionário de incapacidade cervical (Índice Oswestry 2.0), avalia como 
a dor pode afetar as atividades diárias. Neste caso foi aplicado este instrumento 
antes e após as 5 sessões, podendo ser observado uma significativa diminuição 
da incapacidade quando comparado com os dados antes e após do tratamento. 
Antes do tratamento 70% dos participantes alegaram que a dor o incapacitava de 
forma moderada, e 30% de forma intensa. Após o tratamento 60% dos participantes 
disseram que sua incapacidade era mínima e 40% com incapacidade moderada. Os 
resultados oriundos das respostas desse instrumento encontram-se na tabela 4. 

Os pontos da acupuntura auricular utilizados em todos os participantes foram 
basicamente os mesmos (Shen Men, SNV, Rim, Região cervical, Coração, Pulmão, 
Ansiedade e Insônia), variando apenas em patologias como a presença de insônia e 
ansiedade, que foram tratadas como sintomas correlatos (FALAVIGNA et al, 2011).



Atenção Interdisciplinar em Saúde 4 Capítulo 12 126

Resultados Antes do tratamen-
to

Depois do tratamen-
to

Incapacidade mínima 0% 60%

Incapacidade moderada 70% 40%

Incapacidade intensa 30% 0%

Aleijado 0% 0%

Inválido 0% 0%

TOTAL                                             100% 100%

 Tabela 4: Interpretação dos resultados do Índice Oswestry 2.0 de incapacidade cervical - 
Maceió, Al, Brasil, 2019.

Fonte: Autores (2019).

Os mecanismos neuroquímicos da analgesia por acupuntura (AA) foram 
intensivamente investigados em várias universidades do Japão, China, Coréia do Sul 
e dos Estados Unidos. A explicação para esse mecanismo é: depois que os impulsos 
de dor alcançam a medula espinal, pelo menos 6 trajetos neurais os transmitem da 
medula espinal até o córtex cerebral, em seguida vários neuroquímicos são liberados 
em diferentes locais para modular os sinais de dor, entre eles estão três diferentes 
endorfinas (beta-endorfina, encefalina e dinorfina), serotonina, colecistocinina (CCK), 
hormônio adrenocorticotrófico (ACTH), neurotensina, ácido gama-aminobutírico 
(GABA), entre outros. Esses mecanismos neuroquímicos propiciam analgesia (alívio 
da dor) e também promovem a homeostase e a cura tecidual, melhorando os sistemas 
imune, cardiovascular, endócrino e outro como o digestório e ajuste psicológico (MA, 
YUN-TAO et al., 2014). 

Os mecanismos já consolidados de analgesia corroboram para a melhoria dos 
sinais e sintomas da cervicalgia dos participantes encontrados nesse estudo. Essa 
técnica já reconhecida ajuda tanto no restabecimento da saúde como na diminuição 
do uso de medicamentos. Como já foi mostrado nesta pesquisa o mecanismo pelo 
qual o tratamento da dor se dá versa na liberação dos peptídeos opióides endógenos, 
bem como na liberação de corticosteroides endógenos, auxiliando assim tanto no 
efeito analgésico como anti-inflamatório.

4 |  CONCLUSÃO

A Auriculoterapia tem crescido como opção de tratamento para diversas 
patologias. São tratadas mais de 200 doenças somente no pavilhão auricular, além 
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de ser uma terapia com custo menor para o paciente e boa resolutividade.  
O aumento da expectativa de vida e mudanças nas atividades laborais tem 

aumentado as intercorrências de lesões na coluna, principalmente na região cervical.
Assim, com base na pesquisa realizada, observou-se que o tratamento da 

cervicalgia, com os diferentes métodos utilizados, mostrou-se bastante eficaz, 
melhorando a qualidade de vida desses pacientes e com isso aumentando o 
conhecimento sobre a técnica chinesa.
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